CLÍTIA

Estou atado a um destino

Como a um rochedo

Por séculos serei um girassol

Acorrentado à luz.

Tu que roubaste

O fogo dos deuses para coloca-lo

No coração dos homens,

Liberta agora meus olhos dessa escuridão .

Preciso curar-me,amigo,

Dessa claridade

Quero sombras para drenar

Essa luz que não me dá sossego

Ensina-me um jeito de abrandar

O fogo e de expulsá-lo.

